
PROPRIEDADE DE J. S. CASC,A.ES
SANTA CATELARINA

ESCRIPTORIO--RUA DA LAPA N, 3

ASSIGNATURA
'rimQstl'e (capital), , , , , .

» (pelo correio) .

TYPOGRAPHIA -- RUA DA CONSTITUIÇAO

qfolha do dia ,

« airaaada ,

401"8,
80 «

A 'i. assignaturas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro,
3$000
4$000

Terça-feira ��4 (.le Janeiro de 1.SS�� Num. 1.8

SER.\. CERTO? conci l ia r os seus propr ius IwgocillS O autor dá como motivo da repro-
tamosa24daJaneiro, Odia2do vindouro com oprog resso futuro do paiz, dere- ducção desta parte e da publicação
designado por',lei para a abertura da nossa mos com justiça mencionaru digno sr. da segunda o estado Iarneu tu val da
mnléa legislativa pr ov incia I. c

'

R d B b d R G
te hoje é desconlle01,to o resultado dJ 20 dr. Sebastião Antonio o rigues ru- arra o io rande. Citaremos o

utint» no 2° districto eleitoral, onde a (ra, representante da D, Pedro I trecho :

ieira Clleiçâo apenas deixou quatr o vagas. Rt), C L' 't d ' h, H
'

b j d
llIente lá para os ultimas dias do mez que allway ampany, zmz e , pUIS,:l « 0Je, que (I r auo u : agonia do

e, poderá ter log�r ii apuração des votos. 120 annos que oste il lustrudo especta- commsrcio da cidade do Rio Grande
o qll� hd em relnçüo ao 10 districto , o pu- lista consagra () seu tempo e estudos repercute em tudo o Brazi l e nos
o esta ínformvdo. ,

bora tres dos candidatos egualmente vota- á solução do plano de vias fer reaa paizes que com el la entr-etem rela-
di,putem duas das oito cadeiras que o 10 estrateaicas no sul do império. çõss commerciaes, pelo estado cri ti-
utioio deixou vagas. e a junta apuradora só I:> '. ' .

obcdieucb] á lei deferisse diploma aos dons Qualquer que seja a opinião dos co de sua barra ... que a ceremonia Applicando a sua vasta concepção
velhos. deixando á assernblea o di�eito. homens superiores nesta questão, de inauguração elos trabalhos de aos terr itor-ios mer idionaes do Bra-
Iheépl'ivatlvodcl reconhecer da

legltlll1l-I' -
'

t d d d 'I '11 d h
.

e dos poderes dos seus membros. é certo prefiram ou nau a communicação cons rucçao
.

a est ra ii. e ferro da- ZI , o I ustra o engen .11'0 toma era

OS onze deputados do 10 districto! ou ja accel e rada para as fronteiras com o quel l a cidade li. de Bagé, acclamada consideração os seguintes pontos:
�:r�10�c��d\�Ss�IPlomasou o receberão den-

concurso da via maritima, ninguem esirateçica e commerciai para a pro- 1.0 A existencia de um porto de

'aqui resulta que até � dia 2 do futuro ,mez puderá. desconhecer a tenacidade, vincia de S, 'Pedro do Rio Grande do primeira ordem em S. Francisco.
íto deputados estarão com os seus diplo- eleva 'ão de vistas e patrioticas in- Sul, teve, no dia 27 do passado, por 2.' A existencia de outro porto,
numero mais que suffícieute para haver ç , ,

,

tenções do Sr. Dr. Braga. A sua cortejo, um considaravel numero de tarnbsm de primeira ordem. em Mon-
'lativamente com muito menor numero deu saude acha-se estragada, as dece- vasos mercantes, tanto a vapdr co- tevidéo.
eço ás suas sessões preparatorias acamara

d 1 f I _I :l 3 A h id d d P t
senhores deputados. e metade, segundo o pções atrophiaram-lhe O corpo, mas mo ,e r e a, une eae os fô ra S l entro ,'c ar-se a Cl a e e OI' o

menta da nossa assembléa, basta para ella o espir ito resiste ao insuccesso pas- do porto, pela impossibil idade de Alegre, a quasi equidistancia de ca-

tar os seus trabalhos preoaratorios. d it I I da urn d t t f
ral a consequencia OI tirar-se d'aqui Cf sageir e e anima-se com a certeza e vencer o estrelo cana r a acces-o a um (lesses vas os, cer os e pro un-

e a assembléa deve ser adiada porque qua- que seus projectos merecerão um áquel le porto ... que o sibilo da loco� dos portos .

u meia duzia dos eleitos não poderão rcce-
dia a attei.çãc dos altos poderes do 1l10LlVa, lançado do porto fiuvi- ldo Estes pontos de partida inspira-

os seu. diplomas até 2 elo vindouro?
ão de certo, Estado. E' a victoria e immortali- Salto (para qn, em breve, proceda. rum-no, como el le diz cna.:traducção
o entretanto corre de bocca em bocca e com dade da intel liaeucia contra a de outro mais franco, o de Paysan- graphica de euas idéas sobre o plano
s de verdade que ella será adiada e até se v

d f 1 d B 'I
ma que o acto já está lavrado, dando-se a fragilidade de uma existencia ephe- dú, e, atinai, de outro de primeira ia viação errea no su o razu,

ieiação dos motivos com que o muito
mera. oruem, i) de Montevldào}, é perce- que considera comp:âivel com as exi-

['ado administrador da prov;ncia procura fi' d d f '� d
amental-o; motivos que em vez de attenua- Resumindo os sem; estudos o sr, ptivel na con u'll1cia do Quarahim gill1CIIlS e sua e asa e pl'OSpel'lua e,

la gravidade do acto viriâo sómeote de- dr. Braga Acaba de presentear o pu- com o nOliSO Rheao ... surgio a op- tanto no presente como se futuro,:.
strar a necessidade da reunião da assem- 'd I

'

f I'> P t 1 b d ti.
d bll'co cOln Ul11 extenso 9 illlr.lortante portuol ac e li. qual re eri-me em _ ara raçar esae p ano o e ece

e provar o desacer to CGm que proce eu s. r

designando o dia 4 de Dezembro para a trabalho, intitulado A estj"ada ele ele Outubl'o de 1877. » ás cOllsiderações Íleguintes:
ão dos seus membros. j?e1'ro D. Pedr'o I, acompanhado da Na seg'un,da parte, o au tor apre- 1.' Realização irnperiosa de um
ejamos pJrém os moti vo,: �

c O estado precario dos cofres publicos, um mappa li thogTa phad(), a q ue de u "enta fl'ancamen te as suas vista� so- tr"tado de alliança offensiva" de-
o O estado da saúde publica da nossa (;a-

O nome de Plano Pb'itico-economico ore,& politica sul-americana do im- fensiva entre as duas republicas do
ló POl'que r,o dia 2 de Fevereiro nem todos ele uma rêde de estradas de ferro perlO: Prata e ()� Estados banhados pelo
,"mbros da assembléa poderão achar-se

pàra a parte sul do Br'azil. Este pla- «." a do Bl'azil deve ser, pren- Oceano Pacifico Austral.
entes com os seus diplomas. d d d

' , .

l d
primcliro é conlI'aproducente, além do pou- no comprehende um systernU e via- en o IutlmamentE! dS Jiversas par- 2," Desmembramento inev�tave J

erio. r.ào ferrea desde o RilJ de Janeiro at,é tos suas componelltes, e�tendor a sua Paraguay. essa out7'a Polonia na

segundo, um simples pretexto, porque nio- ,. .

fi' h t I t' S I
dirá que atravessamos uma quadra vel'- lagurãD, e de Santos, Paranagua, [11 UOllCla attl'a, 8n e pólra () Sll , a e Am�rica do u.

eiramente epidemica e em épocas mUito S, FraBcisco e Desterro ate as froll- ao c:.ibo Horn, e para olste, até ao 3.· Acção das linhas ferroas ori-
caIJmitosas, nenhum dos antecessores de s.'

d 1 d 'O p' l' AtI t' t
.

d am
Ih t teiras o su e (,este e curso os rIOS ceano ilC1I�0 us ra ,:. entaes e argen lnas, ermlnan o v

e lembrou, que nos conste,! de seme ao e

�. Uruguaye Paraná, E3ta rêde é cor- Referindo-�ea umrelatoriDquoen- pontol diversos da llos�a fronteira
terceiro se podesse ser motivo para um tada de sul a Ilorte por uma via f8r- Tiou de Paris ao ministeril) da gller- com es�es Estados.
menta, devêra ser de dias e não de quatro d'

.

es. rea eentral. que parte dI) S,GlI.briel, ra, filll 10 de Maio de 1860, o sr. r. 4.' Indiscriminação dI:! prOrlfiClllS
uarJemos, porém, o act0 e os seus funda-

passa em Santa Marili da Boca do Braga traça desta maneira ,a fórmu- no territorio brazilt>iro.
Iibs.

Monte, Pass-o Fundo, Guarapuara e la pl'atica dessa idêa capital: O SI', dr. Braga efita entrar e:u
dirige-se a Goyaz. A c'lrlcepção é « A posição topographica do Bl'a- detalhada� consirlerações estrateg'l�
ousada e denota no autor aturados zil deixa Ter qual a disposição das

cas, attendendo a natureza publica
estudos da topographia ao paiz e de liuhas que devem compor a rêcle de

de se.; trabalho, lUas diz sobre as

Ilil- seus !ntel'esses estrategicos, sob o suas estl'adas de ferro, As�im: concessôes já feital de vias ferreas

ponto de vista militar e ecouomico. .: Uma linha que, partindo da
para o Rio 'GraJilde do Sul:

.

Séll1 nos pronunciar, df<sdejá, rala margem direita do AmaZr)nas, bor-
.: Sabemos que acham-se feltas �s

adopç<lo deste plano, pois requer dl\ndo a co�ta e pilssando pelas cicia-
cOllce,sões par:� const,rucção das lt­

alle detido exame e comparaçilo, de,; maritimas que nella se a,ch�rn vá
nhas, ela cidade do RIO Grande,lIo,

pareceu-u(ls conveniente dar ao 1,:_ ter ao extremo iIlul d,\ pl'ovlncla d"
até agora obscuro, Cacequy, pas::;an­

tor' lima idéa succinta do trabalhe. I hlO Grande do Sul.
rI,) por Pelotas, Ba�é e S, Ctlb1'l81,

em llue eile está.,desenvolvido e que i '( rIma outr:!, acompanhando a
e de ltaqui a Quarahlln" margeando

é o tructo de trllllt H annos .le a\'e-'rn.irg(:�m direitOl dil Amazonas, desde
o U('u(I'uay; quI'! da Cldad� da Ca­

riguações dI) ilius.relelo engenheir". i, sua. foz até ao ponto onde se_u choeil'i� faz-5e dirigir 1\, linha de

"I- cursO começa em torritorio brazl- oeste por Santa Maria da Boca do

I L !l'O Monte, nas fraldas da. S�l'f'a geral,
A ()bra divide-se em duas partes,.

_ê, ,

top()D'ra
uma doS quaes. jà foi publicada PlU i .; ['ma o�ltr�, p,lssélnc!o pelo cen- oude já estivemos, e CUJa 1:>-

1877. com o titulo A cDnsli'uc(�iif) t, o : terl'ltol'lo, reulllndo as mar·· pnia, assim como a de t�do � ter,-
,

I A d U j"el"O entre' Rio Panlo e UI llgl.l ay:lll a
de eSl1"adas de fef't'o na provincia I g"tH.' () maZOll'l.' e o I'Lls'uay", I I
de c'. Ped1'o do Rio Grarl,J,' tU,i Sltl, : ,Outras, (lue I pal'tln(jo do lttto- e S, Borja f.) Rio Pi) rl o conleCelTlO:',

>.:J
I ,b de 'Viso' que todas es�as

em uma das folhas diari,.s dH-l,', I '."'1, vão se re\inir á gl'ande linha tclm em, ,

t b lec'ld iS
1 11'llb" ferreas vão ser as:.lo e ê,

côrte. rC8',tral, convergindo todas a um �

ponto dessas vastas solidões �; e;,te
da provincio de Matto-Grosso.

.: Uma linha, seguindo o centro
da provincia do Rio Grande do Sul,
unindo as duas grandes linhas, a

central e a cio Iittora l.eis qual será,
com as linhas de que adiante vo u

fa l lar, a rêde de estradas de ferro
brazileiras, »

NOTAS EOONO,MICAS
II

RADAS DE FERltO NO SUL DJ

PERIO

rompimento de equ,ilibrio do
� r tinente sul-americano pelo Ch ile,
fno as suas recentes crJllqui�tas li r)

CO li e BoliTia, e o armalDflntn o mf)-

lentos militares na Repul.Jlic'l Ar­

t tina, acompanhados da construc­

•
e de estrada:', e�tl'ategicas em ii i­

�ct ção ás nossas fl'onteiras,.causaram
funda sensação entre os 'tlOUCO�

eze irito que ll!) Brazil põem de pllrte
CO uestões partidarias, para attender

rande politica, áquella que tem

vista o desenvolvimento de nO$sas

as intp.llectuaes e ecollomicas,
re os cidadãos pl'e5tantes que coi·
ram este ponto de vi�ta aeima dl's
resse particulares e �()uberam

'.

•

"
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Esta rapid a ana lyse da irupor tan- I Wa rnow, :];3 kylo:net:'o'l ac ima da
te (juro di) :;1'. dr. Sebastião Braga séde desta coloniu, foi moti rvda p'lr
é sufficieute para mostrar o alcance exigirem ():) colonos' rn-irudor es [l,JS

lias theses que s.�. élg'itou e que são rios Benedito e Cedros o pagamento
dt� Uf'g611te solução. Cnnstruir, como de um dia de serviço que h a r ião ex­

�(J está f,t;t,endo, sem plano geral, pontaueamento offereculo.
sem cal cu l» de futuro, �em atte.ição Estas turmas, com effei to, são co'

ao prejuizo causado a interesse" da nhecidas pela ociosid ad-, e rebel1lia,
maior monta par a o paiz, é tr abulho e já anteriormente ti n hão feito por
Iei tc na arôa e sujeito às al ternati- diversas vezes imposições ao enge­
vas futuras da opm iao P. ás exigen- nhei ro ajudante sobre condições de
cias imper-iosas do desen volvimentó obra e pessoal; douds nos pitrece
ecouorn ico. Infelizmente estas expe- que apenas buscavão um pretexto
r ieucias custam milhares de c'lntos' par'a porem em pratica os se us mau,

e sacr ificam recursos que ta lvez desígnios. fiados ainda ma is ua i ur­
filais tarde não é\ppareçam, ao passo pu n idad e dos primeiros insubordina­
quo os outros Estados, sul-amer ica- dos.
no,", mar-cham certeiros a se us fins, Fizerão-se pois pagar, no meio de
A Estrada de (e/oro D, Pedro I é enorme tumulto e ameaças, por uma

mais uma prnv'l do,; irnperlimen tos lista forjada a seu b 'l prazei'.
que causam ao progros3u do paiz a Ha porém na sédc da colonia mui­
falta de habi l itações technicas dos ta gente que nega o facto, ou pel o
pol iticos e a Inercia u dm inistruti va. menos pinta-o com côres menos vi-

(Do Cruseiro de 12) v as, porém e de SUPP'll' que, pelos
esforços empregados pelo sr. dr, CIHl-

DIZIA-SE HONT2M... fe de policia em busca da verdade,
.

_

.

. I sl la a ppareça pura e bri lhn nte, oi

:t' .q_ue
o ::" L�ltaol� !)rdVe vai ser

despeito desses que, por convenieu-
Po, o a mal belU 110 c tzia-se.«, " ,

d'cla pl'opna ou avesso,; a Igna com-

a.t +1 -

é 1 -'do missão de engenheiros, tentão ob,cu-
.. ,que t:S a rtlso uçao C8Vl.a ao

11\1 t' 1 C t' d l' ffi rece - a
sr, II ar' ln 10 ,lmpos 8r tI o (11-

'

cLlLdadti em organisar o uilinisterio._.
+

... que �egundo () que o sr. Elysell
dis�e ante-hontem no eirco,v'l.i haver
eOllc:liação eutre O" partidos na as­

silmbléa proTincial ...
+

., ,que o sr. Pir:heiro esta pl'ompto
a vot:±r a favor da rlxtincção da li­
nha de boncls .. ,

+
.. ,que se o sr. Betim tJie7' ti"ttúra

dE: rlOsolver o problema (b remoção
do taboleiro da bahia da Prai.a de
Fóra .. _

'I

com a Lit da 110 1 m,OO entre tri Ih.»,
os pri ucip ios, pnrém, das se iene i.is
militares e de economia po l i ticu ell­

tre nações, às quites rendemos culto,
fazem-nos rev es ti r lla c'j['agem pro­
pr ia Ú convicção e inrligita r corno

a lturneu te vantajosa aos i n te resses
militares e eomrner ciues da proviu­
ciu .lo Rio Gr a nriu do Sul u uia IJ10-

d iflcação radical no traçado das li­
nhas, do Rio Graude 8 Caccqu i e de

Itaqu i a Qual':lhim
'I Quizer arnos que li Ccunpagnie

Irnpêriale du chemin. de lei' de Rio
Grande d'u Sud. fosse notificada a

const ruoção rie uma linha, que, par­
tindo da cidade (lo Rio Gr.iude, fosse
á de Pelotas, a h i bifurcando-se, di­

rigisse-se a Jag'uarãil e á capital da
provmcia: que com o goverlJiJ do E�­
tado Orie n tal do U ruguay en Crasso

e do Brazil ern um accôrdo, p�l'il que
alinha, partindo do Sal to, Tie�se
"terminar em um ponto da IDat'gem
esq uerd a do Quarahun. afastado 30
ki lome tros, pelo menos, de sua foz
no Uruguay; que de Alegrpt8, e não
de Itaqu i , ii ernprez.a concessiouaria
da de Itaquí a Qllarahirn fizesse di­

rigir a sua linha para alli entl'an­
cal'-se cllm a orientol; e que us"as

duas linha, a�sirn ml)rlifi,�;J.das fossem
de bitola de 1"',44. No futllro, diri­
gir-se-hia a linha de «liste da pro­
vincia sobre S. G<lbriel e All-lgrete,
a P,oi rti r da Cachoei ra. »

DepOIS ele ju;tificar em brilh:lntes
e profici,�n tes consi<lerações o seu

vasto plano, o sr. dr. Braga eOllclue
com a seguinte descripção e Cl'lssi·
ficação (Ia,; vias ferreas que Hstão

traçarIas no seu mappa:
« Linhas priina7"ias:-1.· A do

melhor porto m>lritil1lll da provin­
cia de SAnta Catharina a cidade rle
Port,) Alegt'8.

2. a A de oeste da provincia elo Rio
Grande tid Sul, i�tl) é, a rle Purto

Alegre a UrugU(1yIlCl.
3.· A de Alegrete ao Quarahim.
4,· A do sul da provincia do Rio

Grande elo Sul, de Porto Alegre a

Jagual'ão.
Linhas secundarias: -1. a de So­

• rocaba a bahia de S. Francisco.
2.° De S. Fl'ancisco ao riacho de Por celegrarnm:l ria '_(lrtr. S:\b21l10S

Santo Antonio e Pepery-glla,;su. I ad1al'-Se h�:::im (;r��'a!lisad()3.0 De S. Gabriel a Jaguarãn, p<lS-
sando por Bagé. ministerio:

4· De Alc'gretH àS. Borja. Presid"nte elo eonsclho e mini_;tro
5° De Bagé ao ponto termillal de da fazenda-lleplltado Marti!lho de

uma das linha;:; ol'ientat,,�, em nossa
Camllos.

fl'on tei ra. l:'

60 De S. Gôbl'lel a Sant'Ann:l do ;\1inlstro do impei'io e intcrillO da
Livramento. justiça--,Jeputddo H,',dolpho Dantas,
Linhas te?'Cia7"ias: - 1.. As que Ministro (h guerra e interinÇl da

partem d()s portos d0 Santo':, Paru-

naguá e De�terrt" em direcção; re,,- marinha-deputado Affon"o Peltna.

pectivamente, à colonia dos DO\lC-:..l- Ministro da ;::gricultllra-depu­
dos, às Sete Quàdas, no P"raná, f't·)- tade Alves de Arduj<l.
pery-guassu e S. B lrja. Nlin i,;tr0 d 'estrangei ros - depu tado2.· A qUê, ll:lrtindo de S,Gabriel,
por Santa Mari" da Boca do Mnut.e,
Pa�,o Fundo e PI'oxilllidacl(J da cilh­
de de Goyaz, si�a em direcção a lllll

ponto da ll1argem direit" do A111:1;t,O­

nas, cUillpt'nhendido sntt'e o:; meri­
dianos de 9' e 17· de Lg. O. do Rio
de Janeiro.
Será es,;a a LINHA CENTRAL BRA­

ZILEIRA, um um ponto da qual, pro­
ximamen e á mCjtade de seu desl-ln­
volvimento, ach&r-se· ha a FUTURA

CAPIToU. DO BRAZI.»

i

Consla-nos que [101' iiC[O cht pre­
sidencia, de hontern, foi addiada
pa i'a Iode J unho a a bcrtura da
assemhléa pl't:vincial.,

ii
�,

ORGANISAÇÃO MINISTERIAL

I,

I

i,
I'
J

!) novo

:/
,

Franco de Sá.

.

,
•

POI' ad·o da presidellcia de hon­

tem, foi nomeado subdelegado da

capital, () capitão do C\ll'pO de puli­
cia, I·LTeulanu José de Sá Almeida
Lobão .

AINDA O TUMULTO DE "\VARNOvV
Por cal't,l recebida de Blumenau

sabemos que o tutnllltJ occorrido em\
I

Pedem-nos que cbamemcls a at­

tenção tda Cé1mal'a municipal para o

estAdo perigoso em que se acha li

pontlil que 'ltravessa o rio ela rua ela

Imperatriz.

Pedimos de novo ao �r. fiscal para
mandaI' retirar a gnulde quantidnde
de arêa concIusida pelas chuva: e

depositada na ['ua do coronel Fer­
nando M;\chadu,

O escale r pequeno da companhia
ele aprendizes marinheil'os, patrdado
pelo mestre, Simeão José de Maga­
lhães, e tl'ipuladl) por duas pr'açils,
sal vou, hontern, á 1 � hora da tarde,
a vida ao individuo Elias Antoni()
da Silva, re,;idente no RIbeirão, por
ter sossllbrado a canôa em que pa ra
la ia, Se não fosse a promptidã'l com
que foi soccor:'ido, teria perecido,
pois já se hêlfia submel'gido uma vez.

A rua que da Prainha segue para
o Sacco dos Limões e�ti ilitr."llsi­
taveL !

Não só aS cercas, cujos moradores
;l� deixão crescer, com, I ,l,'; ie rrenos

alagados pelas nltirnas t:húvas, im­

possibiliLnlll o trausito Pllblico.
A camara municipal quo com-

pilla o respectivo fiscal a olhar para
esse estado dê) COllsa�, puis nos parl!­
ce que á. elll! compete r,3JllOye[' tae,'
d ifii c li I d a!l rs.

FalIecen an te-h Oll tem e scpul tou­
se hontem () sr. alferes tio exercitu,
Pedro Ludovico rI'Almeida.

CIRCO GYMNASTICO
Ante-htlntern teve lugar Ú\terceiro

espectacul" da companhia equestre
que 01',1 funcciona no largo de Pa­
lacio.

O desempenho paI' parte dH todo ..

os artist<ts foi sati�factorio.
;\. concul'rencia de espectadres foi

superior a da primeira funcção.
Hoje haverá. um explendielo espe­

ct.l.culo

Houve um roubo imp'lrtante
Purahyba do Sul, que é assim n li
rado pelo Eleitor:
«Na noite ele. quinta para sex

feira-o, ladrões peuetral'ilrn na c

em que re sirle o sr.Bentu Gonçal
Cavalcanti fie Ourem, que Se ac
1'::1. u'essa occasião ausente, e con C
guiram ro u bar-lhe 85 rel og ios, s ial
elo 61 d e ouro e 24 de pl'<l ta dourá s.

24 cor reu tes doublo, um e m hru]
com 10 a n neis, um papel com 12b
lh:\lltfl;; de diverso; tamanhos,
ell ve lope c.nn '700$. O� l'ologins «

tão em cai xas de madeira, excs in'D
um que esta em caixa de velluclo. an

Cn Icu larnos o roubo em 8.000$; et

pol ici a procede as dil!gencias para «

d escoberta dos lud rões. a

Publ icaremos depois o resulta '

elas pesquisas da policia.» o

z

Concedeu-se dous rnezes de liceu Q

para tratar de sua saude, em pror
gação da que obteve para o mas O'

fim, ao alferes do 17° batalhão l

infautaria.Joaq uim Olyrnpio Carde o

da Costa , e

o,
A noticia que abaixo transcrev

mos, vai sem commentari\)�: IS

F.ram nomeados: OI

O COI'on21 de engenheiros Conra o

Jaeob cIe Nyemeyer, o tenente c

runel, do estacIo-maior ele 1" clas I)

Francisco Antonio Pimenta Buell a

os maj<Jfos José Pereira da Gra ã

Juniol', Alfredo Ernest l Jacqu j

Ourique e Antonio Vicente Ribei e

Guimarães, estes do corpo d� eng
tlheiro� e aquelles do de estad
maior de 1" classe, e () maj(lr gr
duadll do estado maior de artilhar'
Francisco ítayrnundn EW8rton Qu
dros, para em commissão, tendo p
ch(!Íe o primeiro, a organisarem e
Carta estrategica ela provincia Q
Rio Gr�llde cIo Sll I, e apresentar
projecto e orçamento de uma estr
da de ferro que ligUB a côrte co

as provin cias elo Parana, Matt e

Grosso e Rio Grande do Sul.
o

Falleceu em Roma () cardial Me
"tel. victirr,a de um ataque :!popletic

C()ntava 7G aQnos de idade,

Pelo ministerio da guel'ra man

dou-se contractar um s:l:c5lrdote pa
servir !la colonia militar de San, �

Therezil, nesta proTinci;,.

NAVEGAÇÃO ENTRE () BHAZI h
E OS ESTADOS-UNIDOS (

Do Jarlla) do ()ommcJ'cio de 14:
Us Srs, \Villson Sor.s & C, re o

('eb(�rào hOlltí'm um lelegramm o

(�m que os Srs. Roach :'ion's & C II

lhes annuncião tel' de partir d o

Nova-lork para o Brazil a 5 ii !

Feven:il'o pl'ltxilno,o pl'irneil't.) va

doPUl' que !.'ve emp!'egar-se eltl A

navegação enln! o Rio de .Jant·l!' I:
e aquelie port:" con1 f'scala pt 1
Babia, Pe:'nalnbuco e �, Luiz ii a

l\'Iaranhão. O referid(l vapor e
pt'IJprit'dade dos St'�, Ho';,)cll Sons
& C. e foi espe;ialmcnte _

con­

struido para o serviço contratado
pEllos Ulesmos sf'nhot'es com o g'o­
\'el'nO do Brazil.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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..TornaI do Commercio
, ·5'4Sbi!Ç,' *!, A 3Rt.!

OabaiXo, ass�gnad,), proprietnr io j COllr""""""-,,,C' 10'.,;". D�r-, N. S. DA GLORIAe bo leeiro ([u carro de aluguel r '" �
n, :3. faz sciente ao pub l ic desta
cidade, especialmente ii seus fl'ü()'ue-: Par-a rru ".' ,

.. " ,.'

zes, (lue não será valida qual;luer 1'8' il v
ara :n,:n�e�,��j()S este col legio no conceito que ata hoje tem merecido

cobrança. ou mesmo outra qu alr uer f �:( \ 0mos(, ltm�ta.l :), numero de a lumnos a 40, e o de a�un�nas a igual ci­

transacção feita ein seu nome f)elo �a.: ()benJ c:,n�o Insel.lr I�o
..

nosso programma alg�mas ma.terias secundar�as
seu ex-empreg;.dll Reginu l do Cal- �a� "o\1:\es �:,Iem�.s, aUXi,lladus por pes;oa habi li tada e com longa pratica

dei r a.
" ° ,magestellQ,.A,slm pOIS regularao d ora em diante o programma e meu-

24 d '

sa lidades seguintes:
Desterro, e Janeiro rle 1882,

'

-Joaquin� Patricia de 111ello, Leitura, Calligraphia, doutrina chr istã
a ri thmetica e gramma tica port uguesa.

As mesmas mate rias com os variados tra­
balhos de agulha que ensinamos ... , ...

F ra IIcez. . . . . . . . . . . • . . . . . . , . . . . . . . . . .

Geograph ia , .

Piano . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....

o abaixo assiguado roga a 18US

devedores ° obsequio de virem sal-

dar as suas contas até o Hill do cor- "rente IlIC7:, oi rua da Constituição na i i

alfaiataria Alo bom cólt"f,e�
visto como tom de satisfazer seus

compromissos com o comrncrcic,
Desterro. 14 de Janeiro de 1882.

-Julio 1'1-1aunouli.

Foralll abatidas kontsm, pal'a con­

;JlUO da cidade. 12 rezes

OBSERVAÇÕES DO DIA 22

Barometro 765,9.
Thermllmc;tros: Max imo 28,5.
Minimo (�4.:3.
Céo limpo pela mallha. A'" 10 em

iante enc()lJ(�l'to por cir rus curn II'

s. Vento nu llo .

o VE�ENO DAS COBRAS

Lê-se no 111onitor Campista:
( Temos a registrar mais um pro­

io'io da descoberta do nosso conter­

a�eo dr. Lacerda Filho, contra o

eneno das cobras.
« Eis o ql1l' ref81'0 o S. João da

a-ra:
« 681'. dr. Jeronymo B. Pereira

o dia de sua chagada a esta cidade,
z a appl i cução do permanganato

Q potas :a e.n um pequeno da sra.

. Maria Renuer, proprietaria do

ateI Centr n 1, q ue nessa occasião

avia sido mordido pOl' uma cabril

orm i nhoca, sendo o psrmangana to

e potossa preparado na pharmac ia
a sr . José Lopes Junior. .

« A appl icação fei seguida do mais

isougeiro resultado: uma hora de­

ois"!G-.pequeno estava b-im e livre

o pengo.
� Todos o.; di as () rl i st inc to �I'. dr,

oào Baptista de Lacerda, que gra­
as a seu talento e estudo. descobriu
ão importante e efficaz antídoto do

�neno das cobras Tê a sua desce­

erta abençoada e attest .. da pela
prensa. :.

CLUB 12 DE l�GOSTO
A par-tida elo cor-rente mez terá

lugar no domingo 29.
Desterro. 24 rie Janeiro dê 1882.­

Raymunclo Faria, 2° seoretario ,

PUBLICO

AN1:{UNCIOS

tBent(J
J()�é Ferreira Luua.

manda celebrai' urna missa na

igreja do Menino Deos, terça­
feira 24 do correu te.ás 7 � ho­

ras da manhã, por alma de seu sem­

pre presado irmão José Joaquim Fer­
reira Lima. fal lecido na provincix
de Pernambuco, e convid» aos SeUS

arnigos e c.mhecidos para assisti r em
a esse acto rel igios«, e desde se con­

fessa agcadeciüo,

OBSERVAÇÕES DO, DI.\ 23
A's 12 horas ela manhã
Barometro marcou: 763,9
Therm !l11l.etI'O�: Mínimo -:24,4.

ecco: '23,7-hunudo: '21,0.
A's ,2 da tarde - Barornetro:
63,7.
Thermometros-�faI.ilno: 28,6,

Beco: ,27,1. humido: 23,5.
Vento, Sueste. Céo em Cllmll­

os.

Ante-hontem foram abatidas p:1ra
onsumo da cidade 13 rezes.

AS MORENINHAS DESTERRENSES
Püika para piano, composta por

João Adol pho Fer rei ra de Mel io,
acha-se a venda na livraria de Ana:s­
tacio Silvei r;) de Sr)uza
--------,-,----------

VE��E-SE uma dscrava da 30
a 3� annos de ldade, levando

um filho de 6 annos sadill.,sabe cosi­

nhar, lavar e engúmmar; infurrca­
se no largo de Palacio n. 7, loja.

DECLAR.A.ÇÕES
A.o p"Ll.bliCO
O abaixo assign,Hlo,decla ra ao mes­

'I. para que à t"d:1 tempo não se

he possa claro epitheto de c,tloteiro,
ormente telldo-,"(� dacln U lU i llciden-

e, o q\lal pa�sa '1 explicar, I\lol'an(lo
a perto de 2 annO:3 eu: uma caZ,t

o H. c IpitJ.o AI:t"llio Jose Montei-
o Braga, à r '.1 a da F I !,!,1I Bd'a dl'sta

idade:!l. 7, tem �0Inp�e procedido
0111 aquella pontualidade que lh,�

peculiar, colllO pl'ova \;11l11 U5 ]'i'­

iG:ls que tem elll ,;eu �(lrit)l', pasq­
?s pelo dito �r. Monteiru Brag':l. 1)(1·
0m aCOlltece que llOlltGm tendo ;:';1-

isfeito a imp(lrtancia �i)htiva :1\)

ez ultimo, 1·:10 ql!iz" sellhot'io p<l�-
ar-lhe o resp(�eti \'0 [,(-lcib!l, l) que
f:! pôem em c\uv'da o mi)tivo qUt�"

. « proce<;úr :\';':ll11e paril qllrJ
Je possào sU!seitar juiz,J� temera-

(contra o mesmo ab,lixD firmado,
p declara.
terra, 23 de Janeiro de 1882

\el Antonio Candzdo.

"'{'TENDE-SE uma escrava pa"da,
\, e sadia, faz 'J serviç o trivLd

do um casa familia; para tratur

com () Sr. Mtlitão Villela.

J'Re

3$000

4$000
3$000
3$000
4$.000

Adrnittimos pensionistas e meio pensionistas, somente do sexo femini-
no, pelo preço que se convencionar'. , ....

-r

A directora, .Malvina Carneiro da Franca.

NACIDNAL
DE

LICORE�, DI�TILLA�À� E REfINA�ÃO DE AS�UCAR
DE

JOÃO DO PRADO LEMOS & C.�
RUA DE JOÃO PINTO

(EM SANTÂ BARBARA)

Este estabelecünento, unico da província, montado

pelo systcma mais moderno, usado em França, e dirigido
pelo antigo cont: a-mestre da fabrica de licores e distilla­

ção, de Hyppolite Boyer & 'I'errisse, acha-se em estado de

fornecer ao publico consumidor, generos identicos aos

da Europa, fabricados C01n matéria prima e par preços
muito mais vantajosos.

No deposito, encontra-se á disposição do publico,
mostras dos seguinte� productos:

Absin,f,bo i!9uisso" An»-set,f,a (le Bordeaux"

C'uraçáo de Hollanda, etc.

Na l1leSlna casa, acha-se tarnbenl installada, Ulna re­

finação de aSSllcar, cujos apparelhos dos rnais lnodernos,
podem fornecer a porção de assucar necessaria ao cnn­

SUIno da cidade e dos lnais pontos (la província.
Os proprietal ios deste estabelecirnento, não se tem

poupado a esforços, nem sacI'ificios pura obterern p!'oductos
de prüneira C}ualidacle e de p1'eço razoavel, cert.os de

grangearem 'a confiança do publico e de sens freguezes,
gara�tindo que todos os pedidos Rerão nttendidos corn

todo o eSlnero p08sivel.

l.JEPOSITO:

RU1\ DE JOi\O PI1�TO10 10

GRANDE ERUPC�O
,<

De hoje até 15 [la Fevereiro viullonro, ?rande abatirnen�o nos pre­

ços dos retratos, t:endo abrilhilnütdoR e I'e�,()cados a 10$000 fi

duzia; reilur:ressões, llu:zia 7$000, e para crutnças o OObl·O .

Mo p8Jlroente
DO SENADO 39RUA

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



,1'1
,II
I'

I!
; ,

!

k"
I'
"
I.

'i I

: J'
'- ['
j

"

,

'

I
I

, ,

II
I

'"

, k
,I

c

1

(

t ir
If;'

<:

'f

�.
I

I

.l"ornal do Comraereio

BARRA \ O PHARMACEUTICO

EU·P H RAS I O CUNHA
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. �"Cl DO RIO GRANDE DO SUL declara ao publico que acha-se
testa do seu estabelecimento ao larg
<1e Pa lacio n . 5.

Outrosim.quetern feito uma redu
ção nos preços, sendo - u a manipul
ÇãD 20 % mais barata que em qual
quer outra parte.

Tem um comple t.. sor ti.nento d
,medil..:all1811tos naciouaes e es tran

gerroa.
Chama.pois, a attenção do publi

e dos Illms. 51'S. médicos para se

estabelccirnen to.

OS 1iELHORES RE�JIEDIOS:

NO ARMAZEM DE

Ricardo llarbosa & C.

---

5 Largo de Palacio 5
Do Dr. Jackson

COMPANHIA EQUESTRE li GYMNAS111CA

L" PJ A
�� .�,-, �

� � , - li 'R AW ��"BBAâIYii' B
sob a direccão do laureado artista

•

MANOELPERY
DO)"1 BO'I

Sumptuosa e explendida funcção'

É VENDER BAIl,ATO!Pastilhas peiteraes Café moido superior a.. $800 kil
Dito em g-rào .... , .... $300 )

Fumo Rio Novo picado .. 2$500 "

Dito » » erncorda .. 2$200 »

EXTRA�RDINARIO �IJCCE��O I!
Pela pr imeir a vez a escr u pulosa artista D. SlLVANA apresentara ao

il l ustrado publico desta capital () seu escrupuloso trabal ho equestre deuo­
minado

transpondo arcos, fitas, pannos, etc.
Os conhecidos artistas lVIANOEL PERY e A, COELHO, a pr esenta rão

o dífficil e delicado trabalho, intitulado:

JOGO§ PANCR!�TICO§ DE l\'IEMaGRIP.iA

nos quaes os mesmos Ses. consumiram tr e s longos annos de ensaios a rduos
para o conseguirem; terminando com a excepcional pa ráda de cabeças sem

apoio elas mãos, denominado o Encroto d.as Antipodns.
Pela segunda vez () arrojado artista, Bahia, executara o assombroso

SALTO MERGULHADOR que tantas emoções tem causado, o qual consti­
tuiu-o coro de glorias dos Irmãos Fer naudes.quaudo se exhibi ram na ca­

pital do Imperio, sendo após estes o Sr. BAHIA o unico que se anima a

desempenhal- o.
O director recornmenda ao publico consciencioso os trubalh.is que vão

aqui inseridos, certo de que el Ies confirmarão a espec tativa.
O gracioso POLYDOR() abri lhan tará esta fu ncção com os seus

chistes e pilherias.

•ora .ora
NOITE DE MARAVILHAS, CO�10ÇÃO GERAL NA PLfiTE.A !

Toma parte toda
a companhia

PREÇOS: '

Lugar reservado......................... 2$000
Cade iras ' , _ , . . . . . . . . . . . 2$000
Geraes " .. 1 $000
Orianças menores de 8 annos, pagam entrada $500

O secretario, JOH Maria de Senna

RALSANIO PEITORAL

P�llUll,IS
anti-biliosas vegetaes, o gran- .�$)••••)••••• ,

de remedio para nlol�stias �2 M:m;Dl�e
f

do fígado e para purificar o �b
.

- -

.

QJ

sangue • O Dr:DlOc�ecla�o Dur.a.mu-
",

fà� dou sua resideucia para a rua

__ _ �� do Pr incipe, casa u , 140 Con­

� ti�ua a exercer' sua p�ofiss�(). �

PR�J?'ARA{]êJ&ts I �(�d�r�e�i���;:��:)l'i���f�l��
C consu I tas elas 8 ás 9 horas da

tl do dia.

Symes & C. \�.�••••••�••

•••••••�)••••
•
• MEDICO

OLEO DE FlGADO DE BACÁLHAU
I DR, A, BAYMA
il acceita chamados a qual- �

�) quer hora 0.0 di a e da uoi te.

TINTA CARMJ:'SIM t� Residsncia ternporar ia, rua'
I L, �j da Pr incez.a (Matto-Grosso).

�
.�•••••�).t)�l•

DE

COJV1. ESTICADOf\ GINGIBIB,RA! !
para marcar roupa, ficando o

nome encarnado ou preto, con­
forme a vontade.

Da melhor e sem rival. vende-SI
na casa de negocio no Iarg» de Pa·
lacio ll. 34.

AOS FLORICULTORES
UNICO AGENTE

E�{ SANTA CATHARINA
7ende-se batatas de dha lias de dií

feren tes côres, rajadas e de diver
sos tamanhos, vindas de França pel
ultimo paquete.

H. W. FISON & C.
�O RUA Dü PRINCIPE �o

NO ARMAZEM DE MOLHADOS aR

VIRGILIO JOSE' VILELLA
A l. Lar�o de I»alacio 1 A
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